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RELAÇÃO 

DA  S 

NOTICIAS     DO     BllAZIL, 

aUE    SS     ENCONTRÃO 

^^-ÇOURIER    DE    LONDRES. 


P 

r   Or   hum  Navio  Inglez  que  aíli  cliègou  dd 
Brazil  ,    denominado  Almiranre  Coekburne 
sue  Kiuha^de   Pernambuco,  dá   as  seguintes 
roticias  ;  de  Pernambuco  até   21  de  Feverei- 
ro,  c  do  Rio  de  Janeiro  ,   até  12  do  mes- 
mo mez.  Easnoiicus  emsabsranciasáo;  que 
quando    all>  chagarão    as  Ordens  d.s  Cbrtes 
para   b.  A.   R.  yeluc  para    Lisboa  ,   então  o 
bcnado    da   Cariara   do  Rio  de  Janejro  ,    se 
juniara  immcdiatafnente,  na  resoJoção  de  re. 
presentar    a  S.  A.  R.    por   hum   áemorial , 
cotijurandor^o  ém  nome  do  Povo  para  que  fil 
casse  em  o  Bra7.iI ,  roman'do  em  consideraçlo 
astunestas  Consequências  que  se  secuirião  co- 
«o  inevjraveis  pela  sua  partida.  D:rigio-se  a 
Camará  ao  Paço  ,  e.foi.  mui  b.m  acolhida  oe. 
lo  Princrpc,c  qoe  esfe  prestara  o  feri  cSn. 
sentimento  accedendo  is  rogativas  da  mesma. 
h  qxie  rsm  tora  celebrado  com  grande,  fes- 
taí ,  e  iliiiminaçoes  que  duráraolres  dias.  No 
tempo^aisto    as  Tropas.  Porruj^uezas  e,«  nú- 
irero  de  2003  homens  ,   tomarão  as  armas 
esahmdodosseu..Qaarreis  ,  occuparão  hum' 
forre   que    domina-   o    Palácio    do   P,incipe. 
AqueJIe  mowimeniio  excitou  muitos  sustos  ;  os 
Regimentos  Braziiienses  todos  se  reunirão  era 
grande  numero  ,<:  todas  as  mijicias    da.  dr- 
çutrvis.nha.ças  do  Rio   de  Janeiro   se  vierão 
C:\'f''\  P---  P-P-^--  hum  comi 

VEndo  as  ..Tropas-  PoYt.guezas  o  ná.nero   ,  c 
a^resoluçaô    dos  Br.-zil1en.es  ,     entrarão  êm 
oeg.ic.aç.o      e  r«ukôQ  daqui  hum   concerto 
f^Io  qual  (.iizem  )  ^e  lhe  promettoo  ficarcr^ 
com  as  suis  armas,  mas  com  a  condido  de 
que.pasíanáopar*  à  ourra  banda  ,    e  e^oe! 
rarem   am  ,ue  se   aprompra..em   nU     p 
ra  se  transportarem  a  Lisboa.  No  entanto  tíes 
N^vio. -.^. guerra  f«n<íeárâo    em  frente    dog 
qaarteis     que  estavad  além  disso  cerrados  po 
bum  cordafí  de  Tropas  do  Pa iz.   DÍ2>se  aue 
muitos  soJd  dos  Purt«guezes  d.zerta^aõ    c^m 
tenção  de  ficarem  no  Brazil  fora  do  se  .iça 


Quando  os  habitantes' de  Peraambu- 
CO  tiverão  conhecimento  dos  ditos  acon- 
tecimeritos^  procederão  a  Concelho  ,  e  nei- 
la  resoJvêrao  pedirem  á  Junta  daquella  Pro- 
vincia  ,  que  fiz-sse  rsta  embarcar  o  mais  de 
piessa  poisivel  as  Trepas  Portuguezas  ,  vis* 
fo  que  a  tua  txi.^tcncia  alii  era  desneccst 
sana.  Ajunta  assentio  ,  e  aut  se  fica  vão  fa- 
zendo  preparativos    par«  a  sua    partida. 

He  ate  onde  chegao  as  ditas  roíicias, 
que  da  o  Courier,  ss  quaes  humas,  e  ou- 
tras requerem  confirmação. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

■  Q  mesmo  joriiaí  diz  :  -  Nóâ  temos 
«presentado  alg<in8  extractos  dos  Jofnaes  de 
fariz  de  terça  feira  nltima.  O  Constitucio- 
nal sira  a  passagem  seguinte  de  huma  Car- 
ta  de  francforr.        r;'iujii  »■ 

^      Hum   Correio  •pefréfiCíríi-te  ^o  Commer- 
Cio  chegado  esta    manhã,   trouxe  a  huma  das 
principaes  casas  de  Commercio    desta  Cida- 
de  ,  a  noticia  de  que  a  ío  deste  mez  o  Em« 
bâixador  da  Rússia  havia  participado  officiaí- 
triente  a  Chanceílaria    A ustriaca'  a  declaração 
Tia  guerra   contra  a  Porta  Ottomana  ,  esta  no- 
ticia  parece  nlo    ter  produzido   efFeitos  de- 
sagridaveis  na  Praça  ,  pois  que  logo  subirão 
os  íundos.   Accrescenta   que,  a    tranquiiíida^ 
de  estava   inteiramente  restabelecida  em   Pa. 
nz;js  escolas  estavão  èm  paz,  os  rtígocios 
s-guiao  o  seu  curso  ordinário,  e  a  Camará 
dos  Deputados  Continuava    mais    tranqui^Ia^ 
mente   na  discussão,   sobre    o  projecto     da$ 
Leis  das  Finanças. 

Também  se  passarão  as  Ordens  pafa  sô 
aptehtrnder  o  General  B.rton  ,  promettendo, 
se  premio  a  quem  o  entregasse  vivo:  des- 
te (^enefal  se  publicou  ^i  quí  huma  Procla- 
mação 5  a  qual   he  a  que  se  segue  : 


Proclamando    do  Gemral   Berton  aos  Francezes. 


V 


,  Etpranos  de  Marengo,  d'Ausrfflilz  ,  e 
de  J Mia  ,  heroes  traliidos  em  Waterloo,  rc- 
íiquias  iilusrrc?  do  Loire  ,  c  vós  todos  cjue 
tendes  hum  coração  Francez  ,  correi,  arregi- 
mentai-vos  ,  respondei  á  voz  da  Pátria.  Já 
resoão  as  palavras  —  Liberdade  ,  e  Constitui- 
ção •  --  pos?:ío  elias  iíifi.iíniiiar  ©s  vossos  brics, 
c   tornar- vos   invencíveis. 

A  sombia  de  hum  heroe  baixou  do  Ceo 
pata  nos  «losírar^o  caminho  ,  he  a  sombra 
de  Napoleão  o  grande  :  cada  hum  de  nós  se 
prostre,  c  cbedc^a  ao»  decretos  da  Frovid.n- 

ciâ. 

O  brado  de  =2  Vivá  Napoleão  i=  foi  sem- 
pre o  signa!  cerro  da  victoria:  eile  he  o  mes- 
mo que  nós  van:oí  r  peíir;  he  por  Napoleão 
II.  ,  e  pela  Liberdade  que  nós  vamos  com- 
bater: h«  pela  Najâo,  c  pelo  nosso  legiti- 
mo Soberano. 

FranceZ'.b!  Ha  sete  annos  que  nós'  ge- 
memos nos  ferros  ,  e  na  ignominia  i  nosso  san- 
gue corre  sem  cessar :  que  não  temos  nós  sof- 
trido  !  Sacudamos  as  névoas  que  cobrem  nos- 
sas frontes :  renovemos  nossfts  memorias.  Lem- 
bremo-nos  de  Memfis  ,  de  Bjrjin  ,  Vienna  , 
e  de  Moscou  j  veremos  ainda  reflectir  nos 
muros  destas  Capitães  a  sombra  dos  nossos 
estandartes.  Recorde^^os  esses  dias  de  j^loria  , 
c  de  triunfo  em  que  o  número  das  nossas  vi- 
ctorias  sç  contava  pelo  dos  combates  :  desise 
lempo,  em  que  cada  soldado  Francez  dèscan- 
cava  a  sombra  de  huma  barjdeira  tomada  so 
inimigo.  Sim  ;  estas  glorio-r-ís  rctordações  ncs 
vem  animar,  c  nós  va-nos  destruir  hum  re- 
gimen mortífero  ,  e  devorador  ;  nós  esta- 
mos em  fim  cançados  de  tremer  a  todo  o  mo- 
mento pela  nossa  existência  ,  pelos -objectos 
do  nosso  amor,  por  nossa  Liberdade  ,  e  pe- 
la nossa  independência:  por,  largo  tempo  te- 
mos curvado  a  cabeça  á  vista  de  huma  fac- 
ção inimiga  :  o  seu  reinado-  já  passou  ,  e  o 
nosso  vai  começar.  Todos  o-s  Fran:ezes  de- 
vem repetir  á  porfia  ~  nada  de  Bourbons , 
nada  de  tyrannos. 

A's  armas ,  Francezes !  Os  chorosos  ma- 
nes dos  nossos  camaradas  enfuriados  pelos 
Bourbons,  mal  soíFrem  a  tardia  vingança.  O 
Decreto  lavrado  pela  Nação  contra  huma  ra- 
ça perjura  ,  deve  ter  o  seu  inteiro  cumpri- 


mento:  vão  os  Bourbons  lev^rahurna  ferra  'i-''^^! 
estranhi  ,  o  seu  opprobrio  ,  e  os  seus  proje- 
v;t(^5  homecidas  ,  ccisc  a  sua  presença  de  ser 
para  nós  .hum  objecto  de  horror  ,  e  espanto, 
Elles  tem-nos  dezimado  :  elles  querem  o  des- 
potismo :  elles  tem  inhíngido  as  nossas  liber- 
dades :  elles  nos  tem  sacrificado  aos  barbd- 
.  ros  ;  recebão  o  castigo, 

\s  palavras—  Bourbon,  c  Liberdada 
são  incoíopsriveis.  Francei.es  !  Só  nos  re=!fa 
a  pscoíher  entre  Bourbons,  e  Despotiíuio  , 
e  Napoleão  ÍI.  ,  e  Libertador  :  a  vcsJa  es- 
colha «ita  feita.  A  águia  victoriosa  já  pai- 
ra  sobre  a»  vossas  campanhas;  os  Lizes|já 
estão  derriibaJos. 

IVemao  nossos  feros  oppressores  :  o  dia 
dá  vingança  esiá  chegado  :  com  a  espada  em 
huma  mão,  e  com  a  bandeira  nacional  na. 
outra  ,  nós  lhe  vamos  tomar  conta  do  san- 
gue innocente  que  elles  esiâo  derramando  ha 
tantos  tempos.  Lembremp-nos  porém  que  os 
nossos,  inimigos  são  Frar.cezcs  ,  e  se  he  pos- 
sível ,'  oivideroos  seus  crimes  j  não  se  tmjão 
nossas  wios  victoriosas  no  sangue  daquelles 
que  forão  nossos  compatriotas,  mas  fujáo 
elks  pêra  longe  dos  nossos  muros,  abando- 
.nando.  a   pátria 'dos   heróes.. 

Francezes  !  A  victoria  não  pode  trahir 
nossas  esperanças.  Dcose  a  Justiça  sáocom- 
•nosco,  e  se  alguns  de  nós  perecerem  ,  a  pal- 
ma dos  mattyres  da  Liberdade  será  planta- 
da sobre  suas  sepulturas. .  - 

Sejão  o  signal  da  nossa  reunião  os  no- 
mes de  Napoleão,  e  Liberdade,  e  sobre  os 
muros  das  nossas  Cidades  iremollem  ouira 
vez  as  bandeiras  nacionaes  :  pereqa  a  monar- 
chia  ,  e  resurja  das  suas  cinzss  o  imprerio  , 
presidindo  à  águia  novamente  aos  nossos 
destinos!  A,  victoria  impaciente  já  tece  as 
noscas  coroas  ^  e  a  Fama  seda  pressa  acoutar 
nofsas  façanhas.  Sejamos  outra  vez  Francezes 
pois  que  sob  os  Bourbons  só  iramos  escra- 
vos. Combater  ,  e  vencer  foi  sempre  a  noss» 
divisa  :.  pugnemos,  e  serertios  vencedores  : 
vinguemos  hum  heroe,  coUocando  seu  filho 
sobre  othrono  ,  restirnindo  a  nossa  pátria  á 
gloria  ,  e  á  Liberdade:  sobre  os  fumegantes 
destroços  do  templo  dedicado  ao  despotismo 
levantemos  altares  para  sempre  consagrados  á 
tolerância,  á  Religião,  á  ConstitBiçãOj  ao  Im- 
perador ,  e  á  Liberdade. 

Viva  Napoleão. -"Viva  a  Liberdade. 


L  I  S  B  O  A  :  Na  Impressão  de  Alcobia  Anho.  i8i3. 


